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A ARTE E SUA CONTRIBUI-
ÇÃO PARA UMA APRENDIZA-
GEM SIGNIFICATIVA

ALINE APARECIDA DA COSTA DEFENDI 
TRINDADE

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo pro-
mover reflexões sobre a integração das ativi-
dades artísticas no currículo escolar enquanto 
área específica como mecanismo para pro-
moção de uma aprendizagem significativa, 
área que por muito tempo vem sendo traba-
lhada na sala de aula como mera auxiliadora 
das demais disciplinas. Ter como base refletir 
sobre o Ensino da Arte na escola, bem como, 
compreender a leitura de imagens como 
proposta pedagógica, se contempla ou não 
o real papel da arte na educação. Buscan-
do um diálogo com alunos e professores, a 
arte passa a ser uma necessidade, e é assim 
que elas vão se descobrindo dentro do pro-
cesso de aprendizagem e desenvolvimento e 
consequentemente na aquisição da escrita, 
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dessa forma a escrita deixa de ser uma re-
presentação mental e passa a ser uma re-
presentação gráfica, carregada de sentidos, 
assim como o desenho que, primeiramente 
passa pelo plano da representação mental e 
só depois a criança passa à representação 
gráfica.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Artes; 
Formação de Artes; Artes e Ensino Infantil.

INTRODUÇÃO

O ensino da Arte é reconhecido pela 
atual legislação educacional brasileira como 
componente curricular obrigatório no ensino. 
Mas, assim como as outras disciplinas reco-
nhecidas, esta área também é permeada de 
conflitos. O desenvolvimento do pensamento 
da criança está ligado a capacidade repre-
sentativa, para que o pensamento aconteça 
é necessário que haja a capacidade de tor-
nar presente, isto é, de substituir coisas au-
sentes por meio de palavras e imagens.

A cada representação que a criança 
faz, o jogo simbólico e o desenho passam a 
ser uma necessidade, e é assim que elas vão 
se inserindo no processo de aprendizagem, 
desde o estágio pré-operatório, onde se ini-
cia o processo de representação, interagindo 
com a escrita como se a mesma fosse um 
jogo que contém regras e, também o imagi-
nário. Dessa forma a escrita deixa de ser uma 
representação mental e passa a ser uma re-
presentação gráfica, carregada de sentidos, 
assim como o desenho que, inicialmente 
passa pelo plano da representação mental 
e só depois a criança passa a representá-lo 
graficamente. Assim, o desenho infantil pode 
ser considerado precursor da escrita, estan-
do diretamente relacionado ao processo de 
aquisição de novas aprendizagens.

A arte de desenhar desperta nos se-
res humanos a sensibilidade, pois para que 
a imagem apareça no papel, ou em qualquer 
outro material, vários sentidos perceptíveis 
do nosso corpo trabalham: a visão, o pensa-
mento criativo, o gosto sensitivo pela forma, 
cor e até a percepção de outros saberes. É 
comum a visão de que o desenho é apenas 
uma atividade prática, em que só se trabalha 
a mão, dissociando-o do pensar. Contudo, há 
uma estreita relação entre “pensar e fazer, 
teoria e prática, conceito e ação”.

Portanto, evidenciamos a Educação 
Infantil como sendo a primeira etapa da Edu-
cação Básica como espaço de promoção e 
apropriação das diversas formas de lingua-
gens e expressões, sendo o desenho dotado 
de significados. A criança rabisca pelo prazer 
de rabiscar, de gesticular, de se aprimorar.

I. A ARTE NA FORMAÇÃO DO PRO-
FESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Ao dissertar sobre a importância da 
arte na educação de crianças, é também ne-
cessário abordar sobre a atuação do profes-
sor neste contexto, sobre sua importância no 
aprendizado e desenvolvimento dos alunos, 
assim como, sobre sua formação nesse pro-
cesso e para que possam realizar um traba-
lho de qualidade com as crianças, os profes-
sores de educação infantil e dos anos iniciais 
precisam estar em constante reciclagem teó-
rica e metodológica, numa busca pelo apri-
moramento da prática pedagógica.

Assim sendo, é preciso ver como a cul-
tura é construída e transmitida por meio das 
relações que se estabelecem socialmente, 
inclusive em sala de aula, pois, professores 
e alunos também são produtores e assimila-
dores de cultura (Lopes, 1999), e de acordo 
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com Ketzer:

Ter cultura independe de ter erudição, 
trata-se de uma condição inerente a todo ser 
vivo que, com suas experiências, produz sig-
nificados individual e coletivamente no con-
junto de atores sociais de seu tempo (KET-
ZER, 2003, p. 12).

Conforme Martins Filho (2005), a 
criança, com suas brincadeiras, sua forma 
de compreender o mundo, seu modo mágico 
de pensar e sua construção individual como 
pessoa também produz cultura. Neste senti-
do, considera-se:

[...] suas manifestações como prove-
nientes de uma cultura própria da infância, 
seja sob a forma como as interpretam e inte-
ragem, seja nos efeitos que nelas produzem, 
a partir de suas próprias práticas... Formas 
de ação social próprias deste grupo, ou seja, 
maneiras específicas de ser criança (MAR-
TINS FILHO, 2005, p. 19).

Entende-se, portanto, que a formação 
do professor não se constrói de uma só vez, 
mas é somente o produto, o resultado de um 
curso de licenciatura. A formação do profes-
sor não se constrói de uma só vez, mas é 
um processo constante, contínuo, que se dá 
ao longo da sua formação e da sua atuação 
como professor, da sua vivência na prática, 
assim como, nas relações e desafios que 
encontra em seu trabalho com as crianças, 
nas necessidades visíveis e não visíveis que 
elas apresentam ou deixam transparecer em 
seus comportamentos, e na conscientização 
progressiva sobre o que é realmente impor-
tante que as crianças vivenciem, aprendam 
e construam como sujeitos da história e da 
cultura. Torna-se importante que o professor 
tenha conhecimento da relevância de se tra-
balhar as diversas artes com as crianças da 

educação infantil e dos anos iniciais do ensi-
no fundamental, porém, é fundamental que 
tenha preparo para desenvolver atividades 
de forma adequada, de modo que as artes 
sejam trabalhadas nos seus diversos aspec-
tos: afetivo, cognitivo, sensível, intuitivo e so-
cial (RCNEI, 1998).

Para tanto, é necessário que o profes-
sor busque conhecer obras de arte, a vida 
dos artistas, o contexto em que essas obras 
foram criadas, suas características mais 
marcantes, assim como, é preciso conhecer 
as diversas técnicas utilizadas em pintura, 
desenho, escultura e, da mesma forma, na 
música, na dança e no teatro. Envolver a arte 
no processo educacional de crianças para 
buscar uma educação significativa para elas, 
não se limita apenas em incluí-la em um cur-
rículo. Sendo assim, para Iavelberg (2003):

A arte não pode ser encarada como 
mágica. Portanto, para provocar um desen-
volvimento educacional mais rico e significa-
tivo entre as crianças, é necessário que se 
reconheça a importância do envolvimento do 
educador e da instituição escolar.

Segundo Guimarães, Nunes e Leite 
(1999):

Experiências com artes plásticas, 
teatro, dança, música, fotografia, cinema, li-
teratura, entre outras, nãopodem estar des-
vinculadas da formação do professor, pois, 
assim como todo cidadão, ele tem direito de 
vivenciar conhecimentos múltiplos da sua e 
de outras culturas.

Conforme os autores, é preciso en-
fatizar que muito mais necessário se torna 
o contato com experiências desta natureza 
para o profissional que estará envolvido di-
retamente com cidadãos que estão em pro-
cesso inicial de construção cognitiva, afetiva, 
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social, física e cultural. A escola tem a sua 
parcela de responsabilidade na formação hu-
mana, na construção sensível do olhar sobre 
o pensar e do olhar sobre o mundo. A escola 
não é somente espaço para se aprender a 
ler, escrever e fazer contas e deve ir além 
do que é imediatamente utilizável. Assim, é 
preciso que a escola se comprometa com 
a sensibilização das crianças, ou seja, que 
oportunize experiências novas de descober-
tas e que possibilite a expressividade do alu-
no, permitindo que ele conheça a si mesmo e 
olhe para aquilo que o cerca com curiosidade 
e sentimento.

No entanto, isso só será possível no 
espaço escolar, se os seus educadores tam-
bém passarem por esse processo, pois “o 
caminho da maturidade parece afastá-los 
do ser poético – precisam ser sensibilizados 
para que possam resgatar em si, o ser da 
poesia, o olhar sensível, a expressividade, o 
potencial criador.” (DIAS, 1999, p. 178).

Esse processo de enriquecimento es-
tético deveria se dar também na formação 
inicial do professor, porém, os vários sabe-
res que compõem os currículos de formação 
do docente acabam por impedir a inclusão 
de conhecimentos relacionados às artes, en-
tretanto, nada justifica esta ausência. E para 
preencher essa lacuna em sua formação, o 
professor pode buscar tais conhecimentos 
de forma independente ou coletivamente. 
Dias (1999, p. 179) comenta que essa busca 
pode ser pessoal ou em grupos de profes-
sores e que “os encontros devem ser reali-
zados na própria instituição, sendo previstos 
também, visitas a museus, galerias de arte, 
ateliês e passeios pela cidade”. Dessa forma, 
o professor ampliará seu entendimento so-
bre as diversas formas de arte, sensibilizan-
do assim o seu olhar estético, permitindo-se 

novas experiências e potencializando a sua 
criação. Compreende-se que ao desenvol-
ver o gosto pela arte, além de apurar a sua 
sensibilidade, o professor entrará em contato 
com diferentes obras e conhecerá o material 
utilizado para a criação delas, o contexto his-
tórico, político e social no qual foram produzi-
das e a vida dos artistas que as produziram. 
Assim, é possível que o professor se forme e 
se construa culturalmente para uma atuação 
que integre, no seu cotidiano com os alunos, 
um envolvimento maior com o patrimônio cul-
tural, com a criação, com a expressão, com 
o olhar curioso e sensível, enfim com a liber-
dade.

1.1	 Pensar numa educação com 
Arte

A escola é o espaço das discussões 
sobre direitos e deveres, e de reflexão da 
realidade. É também a dimensão social das 
manifestações artísticas, que constitui uma 
das funções importantes do ensino da Arte, 
como propagado nos PCN. Ele aprende com 
isso, que existem povos, costumes, religiões, 
modos de produção e criação diferentes dos 
dele, elementos que o ajuda a compreender 
melhor o outro para uma convivência com as 
diferenças. Parte daí, uma consciência tan-
to de preservação dos patrimônios culturais, 
ambientais e o respeito pela diversidade.

O século XX foi o período em que 
as pessoas, destaque para o Brasil, pude-
ram falar e produzir da forma que realmente 
achavam interessante, muitos dados pude-
ram ser trazidos para a área pedagógica, que 
de posse das análises realizadas, chegasse 
a conclusões de que o ensino da Arte é de 
fundamental importância para o desenvolvi-
mento da criança.

No tocante às áreas que as Artes po-
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dem diretamente influenciar, estão à antropo-
logia, a filosofia, a psicologia, a psicopedago-
gia e as tendências modernas de crítica da 
Arte, partindo de princípios que valorizam o 
ensino das artes plásticas, da dança, da mú-
sica e do teatro, denominado “Movimento da 
Educação através da Arte”, fundamentado 
nas ideias do filósofo inglês Herbert Read, 
movimento que teve como manifestação 
mais conhecida a tendência da “livre expres-
são”. O século XX foi também o período em 
que se pôde refletir sobre qual o lugar das ar-
tes na educação. Depois de muita discussão, 
chega-se à conclusão de que a educação em 
arte é importante na formação do indivíduo.

Em 1971, a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, LDB nº 5.692, que 
institui o ensino profissionalizante, a Arte é 
incluída como Educação Artística no currí-
culo escolar. A Arte neste momento é vista 
como uma atividade educativa e não como 
uma matéria. Mesmo assim, é percebido um 
avanço considerável, pois parte de pressu-
postos inovadores e, principalmente no que 
tange à formação do indivíduo, ela ocupa pa-
pel importantíssimo.

Contudo, o desenvolvimento efetivo 
da Educação Artística nas escolas, foi in-
suficiente, visto que a falta de professores 
com formação específica em Artes Plásticas, 
Educação Musical e Artes Cênicas não era 
suficiente para atender as necessidades da 
época, o que pode ser observado ainda nos 
nossos dias. Em 1988, com as discussões 
sobre a promulgação da Constituição Fede-
ral do Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases para 
a Educação Nacional, que seria sancionada 
apenas em 20 de dezembro de 1996, traria, 
mais uma vez o ensino de Arte como alvo de 
críticas e manifestações. Uma das versões 
do novo documento legal apresentava a pro-

posta da não obrigatoriedade da Arte nos 
currículos escolares.

1.2	 A Arte passa a ser considerada 
obrigatória na Educação Básica

Com a Lei nº 9.394/96, a Arte passa a 
ser considerada área obrigatória na Educa-
ção Básica. O Artigo 26, § 2º é claro ao afir-
mar: “O ensino da arte constituirá componen-
te curricular obrigatório, nos diversos níveis 
da educação básica, de forma a promover o 
desenvolvimento cultural dos alunos”.

O supracitado artigo da LDB, em vi-
gência desde 1996, torna obrigatório o ensi-
no da Arte na Educação Básica, contudo a 
situação, em termos de condições mínimas 
para que a legislação seja de fato cumprida, 
ainda se constitui num grande obstáculo na 
maioria das unidades escolares do país.

Os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais, relativos aos ciclos um e dois da Educa-
ção Básica, no volume 06, apresenta discus-
sões pedagógicas para o campo das Artes. 
Afinal qual é o lugar das Artes nas escolas? 
Existe este lugar? Sabe-se que as atividades 
artísticas geralmente aparecem no desen-
volvimento das atividades escolares, como 
apoio às demais disciplinas no processo en-
sino aprendizagem, mas pouca relevância é 
dada às várias modalidades e formas com 
as quais cada uma dessas manifestações se 
apresenta no campo escolar.

Os PCN’s então, sugerem que o es-
tudo da Área Curricular Arte se divida em: 
Música, Artes Visuais, Teatro e Dança. E pro-
põem que as atividades desenvolvidas pos-
sam possibilitar aos alunos, a percepção de 
que mesmo ao realizarem uma dramatização 
ao final de um projeto pedagógico trabalhado 
num certo período, esta atividade tem rela-
ções com a música, por exemplo, que tem 
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também suas especificidades, além do que é 
próprio na prática de dramatizar – os elemen-
tos do teatro.

Vale ressaltar que o documento oficial 
deixa claro que, devido ao fato de o profes-
sor das séries iniciais não ter uma formação 
específica na área, não se faz diferenciação 
dos conteúdos por ciclo, ou série, cabendo 
ao professor promover uma variação nas 
modalidades artísticas que serão trabalha-
das. De acordo com a teoria desenvolvida 
por David Ausubel, a aprendizagem será 
muito mais significativa na medida em que 
novo material for incorporado às estruturas 
de conhecimento de um aluno e este adquira 
significado para ele a partir da relação com o 
seu conhecimento prévio.

Ao contrário disso, a aprendizagem 
será mais mecânica ou repetitiva, na medida 
em que produz menos essa incorporação e 
atribuição do significado, neste caso, o novo 
material será armazenado isoladamente ou 
por meio de associações arbitrárias na estru-
tura cognitiva.

A aprendizagem significativa tem 
vantagens notáveis no desenvolvimento do 
aluno, tanto do ponto de vista da lembran-
ça posterior e a utilização do enriquecimento 
da estrutura cognitiva do aluno como ponto 
de vista da lembrança posterior e a utilização 
para experimentar novas aprendizagens, fa-
tores que a delimitam como a aprendizagem 
mais adequada para ser promovida entre os 
alunos, podendo deste modo, conseguir a 
aprendizagem significativa tanto por meio da 
descoberta como por meio da recepção.

Na teoria da aprendizagem significati-
va há três vantagens essenciais em relação 
à aprendizagem memorística. Em primeiro 
lugar, o conhecimento que se adquire é reti-

do e lembrado por mais tempo. Em segundo 
lugar, aumenta a capacidade de aprender ou-
tros materiais ou conteúdos relacionados de 
uma maneira mais fácil, mesmo se a informa-
ção original for esquecida. Em terceiro lugar, 
e uma vez esquecida à informação, facilita 
quando a aprendizagem seguinte, à “rea-
prendizagem”, para dizê-lo de outra manei-
ra. A explicação dessas vantagens está nos 
processos específicos por meio dos quais se 
produz a aprendizagem significativa.

A aprendizagem significativa implica, 
como um processo central, a interação entre 
a estrutura cognitiva prévia do aluno e o ma-
terial ou conteúdo de aprendizagem. Nesta 
perspectiva, Cool (1996) afirma que:

A significativa da aprendizagem está 
muito ligada à funcionalidade, isto é, a pos-
sibilidade de utilizar efetivamente os conhe-
cimentos aprendidos quando necessário, 
portanto, quanto maior for o grau de signifi-
catividade da aprendizagem, maior será tam-
bém a sua funcionalidade.

De acordo com os PCN”s, Ausubel 
aponta três condições básicas necessárias 
para que possa haver um processo de apren-
dizagem significativo:

1)	 A significatividade lógica do novo 
material que é preciso aprender, remete a es-
trutura interna deste, que não deve ser nem 
arbitrária, nem confusa para facilitar o esta-
belecimento de relações substanciais com os 
conhecimentos prévios do aluno; 2) A signi-
ficatividade psicológica: para que a aprendi-
zagem seja possível, o aluno deve dispor de 
uma estrutura cognitiva de conhecimentos 
prévios pertinentes e ativados que possa re-
lacionar com o material que deve aprender; 
3) Finalmente, e como uma terceira condi-
ção, o aluno deve ter uma determinada atitu-
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de ou disposição favorável para aprender de 
maneira significativa, isto é, para relacionar o 
que aprende com o que já sabe.

Dessa forma, os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais, volume 06, apontam para a 
necessidade do uso de critérios de seleção 
dos conteúdos de Arte. É necessário que o 
professor saiba o que é mais inerente à reali-
dade do seu aluno.

A aprendizagem significativa tão dis-
cutida nos círculos pedagógicos tem uma 
forte relação com a Arte, visto que, os PCN”s 
apresentam a Arte como propiciadora do 
desenvolvimento do pensamento artístico 
e da percepção estética, que caracterizam 
um modo próprio de dar sentido à experiên-
cia humana, levando o aluno a ampliar sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, bem 
como favorece o relacionar-se criadoramen-
te com as outras áreas do conhecimento.

1.3	 O ensino da Arte e as concep-
ções metodológicas.

Defendemos, atualmente, a Arte como 
conhecimento e não a Arte somente como 
o desenvolvimento de habilidades técnicas, 
como se acreditava há alguns anos (ou até 
como acreditam ainda, alguns professores). 
Reconhecendo Arte como conhecimento, os 
professores de Arte foram conquistando uma 
prática diferente da então tecnicista.

Segundo Mirian Celeste Martins 
(1998, p. 13):

 A arte é importante na escola, princi-
palmente porque é importante fora dela. Por 
ser um conhecimento construído pelo homem 
através dos tempos, a arte é um patrimônio 
cultural da humanidade e todo ser humano 
tem direito ao acesso a esse saber.

Somando a esta fala, acrescento a 
LDB 9394/96, que estabelece que o ensino 
de Arte seja obrigatório no currículo escolar 
em todos os níveis de educação básica, com 
o objetivo de promover o desenvolvimento 
cultural dos alunos. Repensar a importância 
da Arte no espaço escolar é uma questão 
de direito, reforço. As linguagens artísticas 
devem ser conhecidas pelos indivíduos, co-
nhecimento este que não tem idade, sendo 
assim, a apreciação, a compreensão, a frui-
ção e a valorização da Arte serão conceitos 
adquiridos pelo sujeito para e durante a vida 
toda.

A preocupação com a formação dos 
professores de Arte se faz necessária, o que 
deveria estar presente na ação de governan-
tes que se preocupam com a formação dos 
sujeitos, talvez de forma utópica, mas esta 
preocupação está presente, pelo menos na 
fala de muita gente. Mas, o despreparo de 
profissionais da educação que atuam em 
sala de aula, sendo de Arte ou não, mostra 
a necessidade de ações concretas voltadas 
para a formação continuada de professores 
e professoras. Nas escolas, o ensino da Arte, 
muitas vezes, ocorre de maneira tradicional e 
tecnicista, isto porque se acredita, ainda, que 
toda pessoa possuidora de habilidades técni-
cas, artísticas ou artesanais esteja habilitada 
a dar aulas de Artes.

Entende-se que professor de Arte 
além de conhecer Arte, deve exteriorizar cria-
tividade, sensibilidade e entusiasmo naquilo 
que propõe a cada aula, do gostar de fazer e 
apreciar Arte. O que trata-se de suma impor-
tância também nas outras áreas do conheci-
mento, pois o sujeito criativo perpassa todas 
estas áreas e a Arte é um bom alimento para 
a criatividade. Os alunos, muitas vezes, de-
monstram dificuldades em explorar e comu-
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nicar ideias, conhecimento, pensamentos e 
sentimentos, e o professor na sua dinâmica, 
deverá possibilitar caminhos para que o alu-
no se desenvolva por meio das linguagens 
artísticas, numa experimentação lúdica e 
cognitiva, sensível e afetiva, do poetizar, do 
fluir e do conhecer Arte.

 1.4	 O papel da arte na escola

Acreditando que somos todos seres 
humanos responsáveis pelo meio em que 
vivemos, aponto a Arte e o seu papel de im-
portância com a tarefa de criar a identificação 
cultural para que mais tarde outros possam 
reconhecer os que aqui viveram. A Arte é fa-
tor essencial para que possamos compreen-
der a nossa existência. Na escola adquirimos 
saberes que levamos para a vida toda, por 
essa razão não pode a escola negar aos 
sujeitos o contato com o fazer e o conhecer 
Arte. Duarte Junior (1988, p.134) diz que:

A arte é um elemento fundamental 
para que expressando suas vivências, o edu-
cando possa chegar a compreendê-las e a 
emprestar significados à sua condição no 
contexto cultural.

Se observarmos a trajetória do en-
sino da Arte em nosso país, perceberemos 
que ele passou por diversas transformações 
ao longo dos anos. Somente nos anos 90 a 
Arte passou a ser disciplina obrigatória em 
todos os níveis de ensino, a LDB, Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação, que recebeu o 
nº 9394, 1996:30 – Art. 26–2° (1998, p.193), 
preconiza:

“o ensino da arte constituirá compo-
nente curricular obrigatório nos diversos ní-
veis de educação básica, de forma a promo-
ver o desenvolvimento cultural dos alunos”.

Se Arte é obrigatória no currículo, faz-
-se necessário destacar o que tratamos por 
currículo. Segundo Eisner Apud Barbosa 
(1997, p.84):

Currículos compreendem planos, ati-
vidades e materiais que têm por finalidade in-
fluenciar a experiência de quem aprende (...) 
elaborar um currículo de artes é distingui-lo 
claramente de tudo mais que é ensinado (...). 
Encarar as artes com seus próprios conteú-
dos, com a mesma equivalência das outras 
disciplinas. A arte não deve ser uma auxiliar 
dos estudos sociais ou das línguas.

Segundo o PCN (Parâmetros Curricu-
lares Nacionais 1996, p.30):

“a Arte gera conhecimento, relaciona-
-se com as demais áreas, desenvolve o pen-
samento artístico e a reflexão estética”. A 
arte como fato histórico contextualizado nas 
diversas culturas possibilita o modo de per-
ceber, sentir e articular significados e valores 
que governam os diferentes tipos de relações 
entre os indivíduos na sociedade.

Quando se fala em Arte, o termo cul-
tura, na maioria das vezes é utilizado, assim 
como em outras discussões, por esta razão 
acredito ser necessária a definição deste 
termo para melhor compreendermos as re-
lações estabelecidas. Segundo Ostrower 
(1978, p.13):

Cultura são as formas materiais e es-
pirituais com que os indivíduos de um grupo 
convivem, nas quais atuam e se comunicam 
e cuja experiência coletiva pode ser transmi-
tida através de vias simbólicas para a gera-
ção seguinte.

Sendo assim, a Arte é elemento fun-
damental na vida dos sujeitos, por meio dela 
podemos nos comunicar e transformar o 
meio em que estamos inseridos. Por esta ra-
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zão, o acesso a ela deve acontecer de forma 
a ampliar conhecimentos, não só o dos alu-
nos, mas todos os que fazem parte da comu-
nidade escolar.

Sabemos que todos os sujeitos têm o 
direito e o dever de frequentar a escola, des-
ta forma o ensino da Arte torna-se fundamen-
tal, pois é ali, na escola, que muitos sujeitos 
terão a oportunidade de vivenciar a Arte, que 
não pertence unicamente a uma determina-
da classe social. Para que isto ocorra, deve 
haver um comprometimento de toda a comu-
nidade escolar para que os sujeitos possam 
ter acesso à Arte que é um bem cultural da 
humanidade.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se perceber que quando se refe-
re ao Ensino Público, a oferta da disciplina de 
Artes ainda está restringida a uma ideia de 
que, o que deve ser ensinado é aquilo que é 
exigido para uma formação básica, pautada 
no que pode ser útil para aqueles alunos no 
futuro, enquanto mão de obra a serviço do 
capitalismo.

Para promover a ressignificação do 
Ensino de Arte é necessário antes, promover 
mudanças na forma através da qual o cur-
rículo é proposto dentro das escolas. Para 
tanto, deve-se buscar uma aprendizagem na 
qual o aluno considere o objeto de estudo 
como algo significativo e importante para a 
sua vida, pautada numa aprendizagem que 
traga significados para o mesmo. De modo 
que o discente possa intervir de forma crí-
tica e consciente e possa fazer análises do 
que vê, do que sente, do que lhe é imposto 
- a educação tão sonhada pelos docentes. É 
uma tarefa árdua, repensar o currículo que 
atualmente é posto em prática.

Visto que desenho infantil é base de 
análise importante do progresso da criança 
e que seu desenvolvimento contribui para a 
representação simbólica, para o desenvolvi-
mento motor, emocional e consequentemen-
te para a aprendizagem como um todo, é 
possível dizer que o desenho é precedente 
a escrita, mas que os dois possuem uma re-
lação de interdependência, pois quanto mais 
oportunidades as crianças tiverem de repre-
sentar no papel toda a sua impressão sobre 
o mundo que a rodeia, seus sentimentos e 
emoções, mais ela estará preparada para 
se apropriar do sistema de escrita, visto que 
também é uma forma de representação.

Em suma, pais e educadores devem 
estimular as crianças e oportunizarem mo-
mentos significativos de interação, dentre 
os quais as atividades lúdicas têm um papel 
importante. O desenho, como uma atividade 
lúdica, é um forte aliado na construção do 
pensamento.
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